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INTRODUÇÃO
Este trabalho discute as primeiras incursões em uma pesquisa em andamento. Entendemos currículo 

aqui, como um processo contínuo, texto, discursos, que estão imersos, sempre, em relações de poder (SILVA, 
2007). A aprendizagem abordada neste trabalho inspirada em leituras a partir deSilvio Gallo, Virginia Kastrup 
e René Scherér. Para Gallo (2017b) existe no mínimo duas formas de aprender, seja pela recogniçãoou 
invenção; a recognição diz respeito a reconhecer e repetir e, existe meios em que se pode quantificar 
o quando foi aprendido, como as provas tradicionais. Baseado nos pontos citados acima, pretendemos 
problematizar como está sendo entendido o aprender na Educação Física Escolar em determinada escola 
de Sorocaba SP.
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METODOLOGIA
A metodologia realizada será a cartografia (KASTRUP, 2007) que consiste em acompanhar determinadas 

aulas em certa instituição e analisar como os(as) professores(as) estão entendendo como ocorrea aprendizagem 
em Educação Física e a partir disso fazer uma cartografia.

DESENVOLVIMENTO
Bello e Marques (2017) apontam a multiplicidade dos discursos sobre a aprendizagem e o quanto 

eles se enfrentam. A todo momento, existe uma luta para definir qual saber se circula com mais potência, 
se dando como resultado das relações de poder. Entretanto, inspirado nosescritos de Deleuze,pretendemos 
pensar a aprendizagem, de uma forma inventiva. Kastrup (2001) entende o aprender como criação e não 
somente a criação como resolver problemas, mas, também como criação de problemas, pois aprender 
é inventar problemas. O problema é o motor do pensamento para Deleuze (apud GALLO, 2017a) pois, 
são os problemas que nos movem a pensar. O pensamento não é natural é, ao contrário, sempre uma 
violência.

Deleuze (apud SCHÉRER, 2005) “sempre aprendemos com alguém e, não como alguém”aprendemos 
junto, entrando em contato com os signos, os problematizando e não reproduzindo. Todavia, pensar é um 
ato de violência e de resistência, e vemos aqui o aprender como atos de promover máquinas de guerra, 
indo completamente na contramão da máquina social capitalista.

Deleuze desenvolve a ideia sobre desociedade de controle, onde resultado disso é formar máquinas 
desejantes não pensantes, frágeis, que estejam domesticados, ensinados a sempre obedecer e não questionar 
(GALLO, 2017a). Contudo, em nosso contexto atual, com bastante frequência é notável esta produção 
desses corpos, principalmente na instituição escolar pública, deste modo, defendemos a possibilidade de 
resistência a partir da aprendizagem inventiva.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa no momento se apresenta em processo. Entretanto, até o instante, entendemos a 

escola enquanto um dispositivode controleque seu enfoque, sendo um reflexo dos objetivos que a sociedade, 
é a produção demáquinas desejantes não pensantes, e a aprendizagem inventiva vem em contrapartida 
a isso, possibilitando linhas de fuga, políticas cognitivas, espaços de liberdade, movimentando o pensar.
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